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Introducão

A uu11iaçãú d4 emadeira de espécie
íL spp como fonte de

11 l1 L 1 1 11 ri ilia para indústrias de celulo
se b i c urna prática consagrada mundial
nienic 1 no Brasil dentre as

vária ipccies do gênero Eucalyptus
apenw tiunias são utilizadas para esse
fitaeicandose o E Brandis E
uJigna e E uropky11a

0 E grandis E sal gna e E uropkti 1
la são espécies que apresentam grande
p1atiicidade ecológica desenvolvendo

grande extemão do territórioc bem em

embora iiicili aos efeitos no
ciw w thi geadas GI13ri et al 1959 ci
lado por Monteiro 19m

Monteiro 1990 afirma que na re
gíão Sul do Brasil as baixas temperatu
ras e a geadas criam grandes restriçOes
à ampla utilização das terras para o eu ri
vo do cucalípio e entre as espécies que
apresentam maior tolerância ao frio nes
ta região está o E duniffi Com base

característica algumas empresas
léria clahorado prorainas de pesquisa
de avaliação silvicLjlLirale de melhora
mento para essa espécie

Considerada de baixa durabilidade

com densidade básica ao redor de 060

gIciti e de qualidade inferior à de E
saligna e E inícnjcorys a madeira de E
duinií oriunda de povoamentos natu

rais tem sido utilizada para construções
leves e para serrariaBolle 1983 cita
do pxi Pereira et ai sd

Carpim Barricheio1983 relatam

que a madeira de E dunnii corri oito
anos de idade apresenta densidade bási
ca de0517g1cin

De uma fornia genfl do ponto de vis
tac1ri1anien1e tecriológíco a madeira
de E dunrjii não é considerada comi

urna excelente fonte de rnatêríaprima
para produção de celulose No entanto
quando se leva em consideração algu
mas de fluas principais características si
viculurais boa resistência à geada pro
duiivídade e forma essa espécie pode ser
considerada promissora especialmente
para plantio ria região Sul do Bri1I

Uma prática bastante corritim entre as
empresas produtoras de celulose é u utí
lização conjunta de cavacos oriundos de
madeira de diferentes espécies procedê
ncias e até mesmo diferentes idades Em

face desta realidade e considerandoseo

POICICí11 SilVÍCUI1LIral do E duntffi esse
iralialho teve por objetivo avaliar a in
Iluência de cavaco de E dunnii obre o

processo de pwdução de celulose a par
ir de cavacos de E prandis

Moteriaise métodos

Gomes da Silva Ainior

engenhtin1r Celpav Mestrand em
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Neste trabalho foram utilizados cava

cos de E dunijii oito anos E grundís

sete anos picados industrialmente
Com esses materiais foram realizados

os seguintes ensaios nictodologia cor
rente nos laboratórios do Setor de Quí
mica Celulose e Energia ESALQIUSP

densidade básica

teor de extrativos totais

teor de lignina
teor de holoeelulosc

rendimento bruno e depurado teor
de repej1o e número Ádppa da celulo
ses obtidas de misturas de cavacos que
variaram de 1 M de E grandis a 1 XIk
de E dunnii em intervalos de 1 OtIr

para cada mistura foram realizados
três cozimentos sob as seguintes condi
ções

álcali ativoNa0 14

suFidez 25

atividade 100

relação licorlinadeira 41

temperatura máxima 17WC

tempo até temperatura máxima 60 inin

tenipo à temperatura máxima 30 min

Para os resultados dos cozimentos fo

ram realizadas análises estatísticas aná

Tabela 1

Densidade básica 91criri3

Espécie Média9em1 Desviopadrão
Coef de variação

E dunnii 04180 00179 371

E Brandis 04821 00081 194
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lise de variância regressão polincnnial e
teste de Tukey

Resultados

Na tabela 1 são apresentados os re
sultados das análises de densidade bási

ca realizadas nos cavacos de E grandis
e E dunnii

Na tabela 2 encontramse os resulta

dos das análises químicas dos cavacos
de E Brandis e E tlunniì

Na tabela 3 são apresentados os resul
tados médios três repetições de rendi
mento broto rendimento depurado teor
de rejeitos e número kappa dos tratamen
tos considerados

Com os resultados de rendimento de

purado realizouse anâlise de variância pá
rd verificar se existe efeito da adição de

cavacos de E dunnii sobre esse parâmetro
Como o teste de F tabela 4 foi sitni

ficativo ao nível de 114 existe diferença
estatística entre os tratamentos reali

zouse analise de regressão polinomial
que indicou que o efeito da adição de
cavacos de E dtcntiii sobre o rendimento

depurado pode ser expresso pela seguin
te equação

Y 52240791 00134871
000046154x onde

Y rendimento depurado tIo
X porcentagem de cavacos de E
dU

Para se verificar o efeito da adição de
cavacos de E dunnii sobre o número

kuppa das celuloses obtidas realizouse
análise de variância

Tabela 2

Composição química dos cavacos médias

Tabela 3

Rendimento bruto rendimento depurado teor de rejeitos e número
katppo valores médios

Tratamentos

Extractivos totais Ligninat Holoc olulose
Espécie

N

E dutinii 796

670

2134 7070

E grandis 2325 5990

Tabela 3

Rendimento bruto rendimento depurado teor de rejeitos e número
katppo valores médios

Tratamentos
Rendimento

bruta M
Rendimento

depurado
Teor de rejeitos Número

ka

100G 5550 5542 008 189

90G 10D 5470 5463 007 194

80G 20D 5400 5393 007 187

70G 30D 5397 5390 007 195

60G 40D 5310 5303 007 198

50G 50D 5253 5245 008 199

40G 60D 5223 5217 006 195

30G 70f7 5250 5243 007 189

20G 80D 5177 5168 008 202

10G 90D 5263 5250 013 203

100D 5207 5199 008 192

G Eucalyptus grandes
D Eucolyptus dunnii

Tabela 4

Análise de variância para rendimento depurado

Causas de variação GI SG 1M palor de F

Tratamento 10 432242993 43224299 79242

Resíduo 22 120004241 05454738

Total 32 552247234

significativo ao nível de r
20

Considerações
Os resultados apresentados na tabela

1 em concordância com a literatura dis

ponível mostram que a madeira de E
dttnttü apresenta densidade básica supe
rior ã madeira de E grandis

Já foi demonstrado por vário pesqui
sadores que em geral o aumentai tia den
sidade liãsica traz como consecliiéncia
direta maior dificuldade de penetração
do licor de cozimento nos cavacos o

que por sua vez pode reduzir a eficiência
das reações de deslignïficação levando
a uma redução do rendimento depurado
bens como maior quantidade de lignina
residual na polpa

Na tabela 2 os resultados da com

posição química dos cavacos de E dunnii
e E grandis mostram um menor teor de
lignina para os cavacos de E dminii e
teores de hokxelulose e extrativos totais

semelhantes para ambas as espécies
No processo de produção de celulose

krttft o menor teor de lignina apresen
tado pela madeira de E dunnii pode ser
considerado benéfico uma vez que po
derá levar a uma redução do teor de ligni
na residual na polpa

Como conseqüência das afirmações
anteriores observase na tabela que o

aumento da proporção de cavacos de E
ílattttíí teve como resultado a redução do
rendimento depurado entretanto não se
observaram diferenças significativa nos
valores de número kappa tabela 5

Como resultado das análises eslatís

ticas na figura 1 são apresentados os
valores de rendimento depurado Y
em função da porcentagem de cavacos
dL E dtinnii x obtidos através da

equação Y 52240791 00134671

000046154x2

Para complementar as análises esta
íwticas ap içoue o teste deTukey para
as média de rendimento depurado e ob
tevese ecoo resultado que não existe
diferença ígniljczitivu ao nível cie leia
entre os Iranamentos com até 30 em

peso de cavacos de E dunnii

Deste trabalho podese concluir que
em cozimentos krtlft com cavacos de E
grandis e E elttnttii até 30 do peso dos
cavacos pode ser de E dunnii

Esta conclusão apresenta aspectos fa
voráveis tanto para a área florestal como
industrial das empresas produtoras de
celulose Na área florestal a possibilida
de de utilização da madeira de F rltt iii
significa mais uma alternativa ic ul
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Figura 1
Rendimento depurado em função da porcentagem em peso
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Tabela 5

lAnâlise de variância para número kappa

Causas de variação GL

10

SG

89623437

0K

08962344

Valor de F

06111Tratamento

Resíduo 22 322667432 14666701

Total 32 412290869

ns não signrfrcaatvo ao novel de a

tural especialmente para as empresas lo Brasil Para a área industrial a utilização
calizadas na regic es Sul e Sudeste do de cavacos de E dunnii em cozimentos

kmft de cavacos de E grandis pede tra
zer como conseqüência um maior rendi
mento em celulose por operação de cozi
mento devido ã maior densidade da ma

deira de E dunnii permitindo assim a
introdução de maior peo de madeira por
unidade de volume de digestor
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